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RESUMO 

O caso aborda o tema de Licenciamento Ambiental, Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), Política Habitacional, Preservação Ambiental e Recursos Hídricos na cidade de São Paulo. Um empreendimento imobiliário é construído em área que virá a ser um parque, trazendo o debate sobre déficit habitacional, curso dos rios e preservação ambiental. O objetivo central do caso é fazer os alunos refletirem sobre o tema e exercitar os conhecimentos aprendidos por eles em aula, a fim de facilitar a compreensão da disciplina e sua aplicação a um caso que simula a incidência do tema na prática. Para isso, nos utilizamos de narrativa, imagens e sugerimos aprendizagem baseada em experiências.

.
PALAVRAS-CHAVE 

Direito ambiental; Licenciamento Ambiental, Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), Política Habitacional, Preservação Ambiental e Recursos Hídricos 

PREPARAÇÃO PRÉVIA PARA A AULA 

Para aplicação do caso, sugerimos que os(as) alunos(as) sejam introduzidos(as) na temática sobre Licenciamento Ambiental, Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), Política Habitacional, Preservação Ambiental e Recursos Hídricos pelo(a) docente. Isso pode se dar através de indicação de bibliografia, documentos, leitura crítica, podcasts ou debate trazido em aula anterior ao momento de aplicação do caso. Independentemente de como o conteúdo será apresentado à turma, frisamos que esta fase é fundamental para a boa aplicação e entendimento do mesmo pelos alunos. A preparação prévia é elemento fundamental para que o debate envolva o aluno. 






narrativa resumida do caso 

A construtora CONSTRUMAIS LTDA, entendendo as novas demandas de mercado e as novas disposições imobiliárias, visa reduzir consideravelmente o déficit habitacional. Acompanha as recentes políticas habitacionais e incentivos financeiros para projetos para população de baixa renda.  
	Pensando desta forma, decidiu construir 245 (duzentos e quarenta e cinco) prédios residências no Bairro do Balão, Zona Central de São Paulo. O projeto foi idealizado juntamente com os movimentos das pessoas sem casa MOVSEMCAS. No relatório inicial ficou constatado que mais de 14 mil (quatorze mil) pessoas (sem teto) seriam beneficiadas com a nova obra. A obra tomou tamanha proporção nos veículos midiáticos que o ambientalista Dante Andrade ao assistir a matéria no “Jornal Razão” se lembrou que a região do Balão foi foco da sua pesquisa de campos sobre nascentes. Retomando suas anotações, Dante percebe que o local em que haverá a construção, é o Parque de Dinossauros, uma área verde que protege 13 nascentes da represa Caravelas.  
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Fonte: Meio ambiente e Construção
 

	A construção se iniciou em 15 de maio de 2017 com a promessa de ser finalizada em 5 anos, que foi cumprida com sucesso. Uma grande inauguração foi realizada para expor o sucesso do novo projeto habitacional. A obra será finalizada em fevereiro do ano de 2022.
Dante, entretanto, não se esqueceu de seu projeto com as nascentes e quando a obra foi divulgada à imprensa, entrou com um pedido na prefeitura de São Paulo, assim como no órgão gestor da unidade de conservação, para tornar o Parque uma unidade de Conservação de Proteção Integral. Sua ação foi em conjunto com outros ambientalistas e acadêmicos, que também chamavam atenção para a necessidade da preservação daquele espaço. Além destes grupos, moradores do Balão, que cultivavam e estimulavam a preservação das nascentes, também compraram a briga. 
Desde maio de 2017 estão sendo realizados os estudos técnicos com levantamento da fauna e flora, mapeando características físicas, socioeconômicas e geográficas da região. O pedido foi levado a consulta pública com todo este material, entretanto, foi decidido que caberia apenas requerimento para Unidade de Conservação de Uso Sustentável: os relatórios afirmaram que a área mencionada não poderia ser caracterizada por proteção integral e, por ser possível a utilização de uma parcela dos recursos naturais, permitiria diferentes tipos e intensidades de interferências antrópicas. Assim, o projeto passou pela consulta pública e foi aprovado pelo Poder Executivo. 
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Fonte: Reprodução/ Rios (in) visíveis
Portanto, no dia 15 de janeiro de 2019, o Parque dos Dinossauros foi declarado uma unidade de Conservação de Uso Sustentável, considerando como área de relevante interesse ecológico, por que além de conter as nascentes e riachos, abriga animais raros. 
Diante do caso situacional exposto acima responda:
· Declarar o espaço como Unidade de Conservação de Uso Sustentável permite a exploração do local? Como a construção de imóveis? Fundamente com base na legislação e doutrina.
· Após a declaração do parque como uma unidade de conservação, haverá necessidade coercitiva de destruição (eventual) dos imóveis e reparação dos danos causados ao ambiente pela construção? Há precedentes nessa situação? 
· Ainda na linha da pergunta anterior, caso ocorra a demolição do novo complexo devido ao título jurídico concedido ao parque, quais serão as consequências econômicas, sociais e jurídicas? Quais os institutos e princípios jurídicos capazes de remediar essa situação? 
· São Paulo possui um grande déficit habitacional. A população de rua se encontra em uma crescente sem precedentes. Entretanto, as grandes construções de complexos habitacionais geralmente estão ligadas a irregularidade ambientais. Debata sobre as congruências e incongruências entre as políticas da habitação e a preservação ambiental.
· A cidade de São Paulo tem muitas nascentes em seu território. Isso significa que conciliar o caminho das águas com a vida urbana é uma necessidade. Como o mercado imobiliário pode ajudar nesse processo? Como isso reflete na qualidade de vida dos habitantes?











NOTA DE ENSINO

TÍTULO DO CASO: Nascentes de Concreto.

AUTOR(ES):
Professores(as) autores(as): Pilar Carolina Villar
Pesquisadores(as) autores(as): Julia de Moraes Almeida

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Curso de pós graduação lato sensu em Direito ou cursos que tratem de Licenciamento Ambiental, Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), Política Habitacional, Preservação Ambiental e Recursos Hídricos.

CURSO EM QUE FOI APLICADO: Curso de Pós-Graduação lato sensu

EMENTA: O caso aborda o tema de Licenciamento Ambiental, Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), Política Habitacional, Preservação Ambiental e Recursos Hídricos na cidade de São Paulo. Um empreendimento imobiliário é construído em área que virá a ser um parque, trazendo o debate sobre déficit habitacional, curso dos rios e preservação ambiental. O objetivo central do caso é fazer os alunos refletirem sobre o tema e exercitar os conhecimentos aprendidos por eles em aula, a fim de facilitar a compreensão da disciplina e sua aplicação a um caso que simula a incidência do tema na prática. Para isso, nos utilizamos de narrativa, imagens e sugerimos aprendizagem baseada em experiências.


PALAVRAS CHAVE: Direito ambiental; Licenciamento Ambiental, Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), Política Habitacional, Preservação Ambiental e Recursos Hídricos.

NÚMERO DE ALUNOS QUE PARTICIPARAM DA DINÂMICA: A dinâmica pode ser realizada por até 45 alunos(as) e, para guiar a aplicação do caso, bem como debates, se faz necessário um(a) docente (no mínimo) ou um(a) monitor da matéria. 

OBJETIVO DA AULA QUE O(A) DOCENTE DEVE EXPOR AOS(ÀS) DISCENTES: O objetivo é introduzir o(a) aluno(a) na temática  de Reserva Legal, Cadastro Ambiental Rural e código florestal. Assuntos que vão para além das normas da capital paulista, dando um panorama de perspectivas do interior do Estado. Também pode ser ferramenta para associação do conteúdo de maneira prática, não apenas com a leitura da matéria ambiental. 

CHECK-IN: Para introduzir os alunos no estudo de caso, faz-se interessante indagar a seguintes considerações:
· “Alguém já ficou ilhado em algum alagamento em São Paulo?”
· “Alguém sabe como solucionar a questão das enchentes?”
· “Alguém mora ou gostaria de morar perto de um parque?”

E, para finalizar a introdução, fundamental que o(a) professor(a) esclareça os objetivos do trabalho. O que quer com esta aplicação de caso? Este norteamento dos alunos é imprescindível para que eles respondam/participem com empenho.


MÉTODO DE ENSINO: Propomos quatro opções metodológicas para aplicação do caso:

1. Aprendizagem baseada em experiências: o(a) professor(a) ou monitor(a) apresenta o caso com leitura em sala ou narrando-o e, então, questiona os alunos sobre experiências pessoas que já tiveram relação com o caso. A resolução de outros casos parecidos 
Preparação prévia do(a) docente: enviar aos(às) alunos(as) material para introdução no tema de reserva legal, CAR e código florestal em formato de literatura, podcasts ou vídeos.


ORGANIZAÇÃO DOS(AS) DISCENTES EM SALA DE AULA: 
Na aprendizagem baseada em experiências, necessário refletir sobre plataforma para coletar as experiências: o(a) aluno(a) pode falar em aula (oral) ou escrever em cartões (escrito).

ATIVIDADES PARA FINALIZAR A AULA: Para fechamento do caso propomos uma dinâmica de grupo, para que os alunos, em roda, façam questionamentos uns aos outros sobre seus posicionamentos. A ideia é que mesmo discordando do colega, consigam debater pontos controversos. Nesta fase, o professor e monitor podem guiar complementos estratégicos sobre posicionamento dos(as) alunos(as).

CHECK-OUT: Cada aluno deve escrever na lousa um aspecto positivo do caso, pode ser aprendizagem de conteúdo, interação com os colegas, compartilhamento de informações, etc. 

TEMPO DE APLICAÇÃO: o tempo de aplicação pode variar de acordo com a metodologia adotada. Propomos: 

1. Aprendizagem baseada em experiências: 20 minutos para leitura, 30 minutos para que as pessoas falem suas experiências (tempo pode subir de acordo com a quantidade de alunos), 20 minutos para que todos debatam e 10 minutos de fechamento. 

PAPEL DO(A) MONITOR(A):  Aconselhamos que o(a) professor(a) sabendo do dia que deseja aplicar o caso, deva comunicar com antecedência o monitor, para que ele também possa dar sugestões na dinâmica. Assim sendo, o monitor deve ser orientado a mediar todos os debates, a auxiliar na leitura do caso e, principalmente, guiar a aplicação das metodologias escolhidas pelo professor. 



AVALIAÇÃO: 

1. Através de feedback: de forma oral ou escrita, a escolha do(a) docente. O importante que ele seja oferecido aos alunos com os principais pontos (i) pontos positivos e negativos da dinâmica (ii) o que de mais importante eles deveriam apreender do exercício.
2. Nota: além do feedback, preferimos avaliação conforme o processo, finalizada com ficha a ser preenchida pelo próprio aluno sobre a nota que atribui a ele mesmo e à execução do exercício em si. Assim, a nota do aluno deve conter sua participação na dinâmica, leitura prévia, dedicação e acertos, levando em consideração, ainda, a nota que atribui a ele mesmo. 

FEEDBACK: De forma oral ou escrita, a escolha do(a) docente. Oral em sala de aula ou escrita por e-mail, eclass aos(às) alunos(as). O importante que ele seja oferecido aos(às) alunos(as) com os principais pontos (i) pontos positivos e negativos da dinâmica (ii) o que de mais importante eles deveriam apreender do exercício.

CUIDADOS COM A AULA: Importante que o(a) professor(a) planeje a aplicação do caso e peça ajuda do monitor com antecedência. Isso faz com que as possibilidades de dinâmica, avaliação e objetivos fiquem bem delineados e os alunos compreendam a razão da propositura do exercício. Com antecedência, ainda, é possível preparar apresentação em sala por meios digitais, locar livros e materiais da própria instituição. 
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